PAGE  
151

5. ANÁLISE DO ENTORNO

INTRODUÇÃO

Este capítulo quer abordar a análise do entorno do sítio ao qual será implantado o Complexo do Centro de Exposição e Comércio do Couro e do Calçado, bem como o estudo do sítio. Isso se faz necessário para compreensão da estrutura física e dos fatores sociais e econômicos que compõe o meio urbano. A morfologia urbana será feita baseada nos conceitos da autora Manuela Raposo Magalhães Componentes da Forma da Paisagem.

5.1  Descrição do Sítio e do Entorno

O bairro Loteamento Werres, ao qual será instalado o Complexo do Centro de Exposição e Comércio do Couro e do Calçado, conta com uma estrutura de um lote que caracteriza uma área predominantemente rural. Este lote está entre uma via de trânsito rápido, que é a RS-115, e o Rio Paranhama, que desemboca no Rio dos Sinos e tem como sentido de fluxo a direção Norte-Sul. O lote faz divisa com o loteamento Werres, um bairro residencial com casas baixas de classe social baixa.
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Figura 5.1.1 – Localização da Cidade de Igrejinha

Fonte: www.riogrande.com.br/municipios/docs/igrejinha.doc

Agosto 2003
A RS-115 ocupa uma característica comercial importante para a região e em todo seu percurso ocupa vários tipos de comércio, principalmente de lojas das fábricas de calçado da região. O lote em questão, ocupa uma faixa importante deste percurso por estar visivelmente destacado e estar em um local de fácil acesso. Logo no acesso ao bairo, entre o lote e o loteamento Werres, tem uma parada de ônibus, um telefone público e um pequeno comércio local, que demarca um local de parada e de desaceleração do trânsito, que é um fator importante, por encontrar-se no centro de uma via com grande extensão linear. 

As residências unifamiliares encontradas no entorno, são razoavelmente antigas com algumas reformas e ampliações e poucas edificações novas. Pode-se encontrar residências em alvenaria e em madeira. (AUTOR, outubro, 2003)
5.2
Recursos Naturais

5.2.1  Clima

O clima é temperado e saudável. A média anual das temperaturas máximas é de 24º C e das temperaturas mínimas é de 15º C. O verão chega a atingir 40º C. O inverno também atinge baixas temperaturas, sendo a mínima absoluta, de 0º C. Há muita incidência de geadas. . (AUTOR, outubro, 2003)

5.2.2  Hidrografia

O município é servido pelo Rio Paranhama, que desemboca no Rio dos Sinos, e divide Igrejinha ao meio. A implantação da cidade segue a formatação nos moldes da cultura alemã, que se instalavam as margens dos rios pelo fato de serem áreas férteis e cultiváveis.

[image: image1.png]


[image: image5.png]



Figura 5.2.2.1 - Situação da Cidade e localização do lote

Fonte: Autor, agosto 2003
5.2.3  Vegetação
A área do lote em questão é considerada uma várzea de rio, portanto a vegetação é classificada como mata ciliar. A legislação que define parâmetros ecológicos não permite implantações em áreas com esta vegetação, mas como questionado na Análise do Entorno Urbano de Manuela Magalhães em A Arquitetura Paisagista – Morfologia e Complexidade, questiona alguns itens que define esta área como aproveitável para fins de crescimento urbano e também coloca que a legislação do município fica responsável pela mesma. A legislação de Igrejinha, permite a construção de para os fins que pretendemos dar com este estudo, em que poderá ser visto no capítulo da legislação mais adiante.

A corticeira da Serra, espécie nativa da região, Erythrina veluntina, Suinã, canivete ou também conhecida como mulungu, é da família das leguminosas de porte até 12 metros com floração na primavera e propagação por sementes. 
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A corticeira será uma das principais unidades de vegetação a serem usadas como proposta de composição para o paisagismo, já que esta espécie tem significado importante para a população da cidade que já escolheram-na como símbolo da cidade, pela quase extinção das espécies nativas existentes na região e por sua grande beleza.

5.2.4  Ventos e Insolação

Os ventos predominantes surgem do sudeste nos meses da primavera e verão. Já no outono e inverno, mais especificamente nos meses de maio e junho e início de julho, os ventos que predominam vêm do sul e do oeste, favorecidos pelo conhecido Minuano, oriundo da Patagônia. A insolação no solstício de verão chega a 138,45 horas mensais. (www.professorfernando.hpg.com.br)
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FIGURA 5.2.4.1 - VENTOS E INSOLAÇÃO

FONTE: AUTOR

5.2.5 Topografia


[image: image9.wmf]
FIGURA 5.2.4.2 – LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO COMPLEXO

FONTE: AEROFOTOGRAMÉTRICO – PLANEJAMENTO URBANO DE IGREJINHA/RS

OUTUBRO/2003
5.3  Levantamento Físico do Sítio

Como se pode notar nas fotos anteriores, o terreno é semi-plano, com pequeno declive dos fundo à frente, não chegando a 2%. O lote é coberto de vegetações rasteiras, algumas nativas, outras, na grande maioria, não, o que se faz necessário um estudo e planejamento paisagístico.

A planta seguinte apresenta as dimensões, ângulos e dados relevantes da situação física do terreno que sobre o qual será projetado o Complexo Empresarial e Residencial Universitário.

O lote faz limite com as ruas Independência, Bolívia, RS115 e com uma rua, que está prevista no parcelamento de solo do município, com o nome de R-8. O lote está na zona ZR2a e seus índices urbanísticos constam no capítulo 6 no item 6.4.1de legislações.
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FIGURA 5.4.1 - LEVANTAMENTO FÍSICO DO SÍTIO

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL PLANEJAMENTO URBANO - CANOAS 

AGOSTO 1999

5.4  Análise do Sítio/Entorno segundo métodos

A metodologia de análise do sítio a ser utilizada é a do capítulo 2 do livro sob o título A Arquitetura Paisagista – morfologia e complexidade que descreve sobre os Componentes da Forma da Paisagem da autora Manuela Raposo Magalhães. Ed Estampa, Lisboa, 2001, que trata de conceitos de análise com ênfase em áreas de caráter rural, que é o caso em que se encontra o lote que irei trabalhar para a implantação do complexo como descrito no capítulo 1 deste estudo na página 51 – Método de Análise do Sítio.

O relevo e o topoclima: A área em questão está situada as margens do rio, portanto se caracteriza por uma área cujo sistema é úmido, como descrito nas publicações da metodologia de análise. 



Figura 5.4.1 – Esquema das principais situações ecológicas geradas pela morfologia do terreno.

FONTE: Magalhães, Manuela Raposo. A ARQUITETURA PAISAGISTA, pag 342

Ed. Estampa, Lisboa, 2001
Estas zonas são caracterizadas por uma maior umidade do solo, que vai aumentando à medida que se desce para a zona inferior da bacia hidrográfica. A jusante, a zona adjacente é normalmente mais larga, mais úmida e diretamente influenciada pela toalha freática, sendo aqui que freqüentemente ocorrem cheias, pelo que, nesta situação, a zona adjacente é designada por leito de cheia, ou por outras designações regionais como várzea, campo, veiga, campina, etc
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Figura 5.4.2 – Localização da Mata de Proteção em função do declive, segundo Molchanov, 1963

FONTE: Magalhães, Manuela Raposo. A ARQUITETURA PAISAGISTA, pag 369

Ed. Estampa, Lisboa, 2001

5.5  Levantamento Fotográfico

O levantamento fotográfico foi realizado com objetivo de complementar os mapas em anexo do sistema viário e das instalações no entorno do sítio. A partir daí, pode-se iniciar uma análise apresentando alguns problemas gerados a partir da transformação do meio para atender necessidades exigidas.
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FOTO 5.3.1 - Vista da área em seu extremo norte
FONTE: AUTOR

 JUNHO 2003

[image: image13.jpg]



FOTO 5.3.2 - Área que faz frente para o lote
FONTE: AUTOR

 JUNHO 2003
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FOTO 5.3.3 - Bairro localizado ao lado norte do lote
FONTE: AUTOR

 JUNHO 2003
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FOTO 5.3.4 - Motel Flamingo, empreendimento localizado ao lado sul do lote
FONTE: AUTOR

 JUNHO 2003

[image: image16.jpg]



FOTO 5.3.5 - Ponte pencil localizada no rio Paranhana na parte inferior do lote
FONTE: AUTOR

 JUNHO 2003
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FOTO 5.3.6 - Residência antiga localizada nos arredores do lote

FONTE: autor
JUNHO 2003
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FOTO 5.3.7 – PANORÂMICA DA ÁREA EM 180º
FONTE: autor
AGOSTO 2003
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Figura 5.2.3.1 e 5.2.3.2 – Corticeira da Serra


Fonte: Enciclopédia 1001 Plantas & Flores
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